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 A partir de uma perspectiva dos estudos do cuidado, este artigo se preocupa em entender como 
se configuraram as experiências das mulheres com o trabalho culinário doméstico durante os 
primeiros meses da pandemia de Covid-19. A partir de 594 respostas a um questionário on-line 
e com uma amostra final centrada nas classes médias, nossos resultados indicam a continuidade 
da feminilização das atividades domésticas na divisão sexual do trabalho, mesmo diante das 
transformações nos arranjos domésticos; também encontramos uma ampla carga emocional 
relacionada à alimentação, que varia desde sentimentos de sobrecarga até sentimentos de 
afeição ligados ao preparo dos alimentos; por fim, notamos que a responsabilização feminina 
pela alimentação possibilita uma percepção específica sobre o risco e a vulnerabilidade no 
contexto pandêmico. O artigo contribui para a discussão sobre as complexidades gendrificadas 
do "novo normal" no Brasil contemporâneo. 
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                                                          INTRODUÇÃO 

 

O cuidado com a alimentação no espaço doméstico ainda é extremamente 
feminilizado e constitui uma parte importante das experiências das mulheres 
(DEVAULT, 1991; MATCHAR, 2013; CAIRNS; JOHNSTON, 2015). A pandemia de 
Covid-19 revelou e intensificou as estruturas consolidadas de desigualdades de 
gênero que colocam esse trabalho sob a responsabilidade das mulheres (ANDREW 

et al., 2020; DEL BOCA et al., 2020; INSFRAN; MUNIZ, 2020; SHAFER; MILKIE; 
SCHEIBLING, 2020). Dessa forma, quando colocada sob a perspectiva dos Estudos 
do Cuidado, a alimentação durante a pandemia se torna enfaticamente vinculada 
às questões de gênero e às desigualdades que as perpassam. 

Com base nisso, nosso objetivo com esta pesquisa é entender como se 
configuraram, para as mulheres, as relações de cuidado em torno da alimentação 
de si e de outros, durante o início da pandemia de Covid-19. Em particular, nos 
interessa visibilizar como elas elaboram discursivamente suas experiências com a 
compra, o planejamento, higienização e preparo da comida – quais percepções e 
sentimentos emergem do seu envolvimento ou não com essas tarefas frente ao 
necessário isolamento físico. 

 As respostas de 594 mulheres a um questionário on-line feito, por meio da 
plataforma Google Formulários, são o alicerce para responder a essas questões. O 
questionário foi compartilhado por meio de meios digitais, como redes sociais, 
grupos de e-mails e aplicativos de mensagens, durante o período de 1º a 11 de 
maio de 2020, quase dois meses após o início das medidas de distanciamento físico 
adotadas em diversos estados brasileiros. Nesse período, as normas de proteção 
gozavam de maior credibilidade por parte da população e o relaxamento dessa 
postura era uma discussão incipiente, embora, muitos governantes ainda 
questionassem as possibilidades de contágio. Tal cenário é um marcador 
importante sobre o qual surgiram as respostas. 

O questionário foi elaborado a partir de perguntas de múltipla escolha e de 
respostas abertas que possibilitaram às respondentes selecionar tanto alternativas 
que mais se aproximavam da sua experiência, como expressá-las de forma mais 
livre. Os dados quantitativos, analisados por meio do software Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS), nos ofereceram os perfis e os conteúdos de como 
são suas relações de cuidado com a alimentação doméstica. As respostas 
qualitativas foram analisadas uma a uma e nos permitiram acessar percepções e 
sentimentos que se vincularam com essas atividades. Baseados em teoria 
consolidada que defende a integração das abordagens quantitativas e qualitativas 
(BRICEÑO-LEÓN, 2003; MINAYO, 1992), o questionário nos permitiu fazer uma 
análise equilibrada da relação entre o contexto e a experiências (LONGINO, 2008), 
ressignificando-as por meio da reapropriação interpretativa e dos sentimentos 
vivenciados pelas mulheres durante a pandemia de Covid-19 (DE LAURETIS, 1994). 

Diferentemente de outros estudos, esta pesquisa analisa a experiência de 
mulheres que se enquadram, em sua maioria, em um perfil consolidado entre os 
quadros médios e economicamente estáveis da população brasileira, mas que, 
nem por isso puderam se afastar completamente da responsabilização pelo 
trabalho doméstico, sobretudo, após a perda dos serviços de suporte. Elas são 
majoritariamente brancas, possuem alto nível de escolarização, renda superior a 
cinco salários-mínimos1 e moram em capitais2 (quadro 1). Ainda que muitas delas 
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tenham exercido suas atividades profissionais em casa, isto não ocorreu fora dos 
parâmetros da sobrecarga com o doméstico, já presentes para mulheres de outras 
camadas sociais. Essa situação produziu uma série de sentimentos que vão desde 
estresse até prazer pelo tempo dedicado a cozinhar. Ao mesmo tempo, houve uma 
intensa percepção de risco em relação às compras e aos produtos vindos do 
supermercado. Gerenciar o potencial risco de contágio para si ou para a família se 
tornou uma tarefa a mais na rotina dessas mulheres, impondo-lhes outra 
sobrecarga física e emocional, com escasso compartilhamento dessas 
responsabilidades. 

Quadro 1 - Perfil das entrevistadas 

 

O TRABALHO CULINÁRIO DOMÉSTICO COMO CONTEÚDO DO CUIDADO 

Dentro da ampla gama de temas englobados pela ideia de cuidado, esta 
pesquisa se debruça, especificamente, sobre os cuidados envoltos no trabalho 
culinário doméstico (do inglês domestic foodwork). Esse conjunto de tarefas pode 
ser entendido como qualquer atividade não paga que envolva o cuidado de 
alimentar a si e aos outros, como a compra, o planejamento, a limpeza e o preparo 
da comida (BEAGAN et al., 2008). Além dessa dimensão prática, esse trabalho 
também engaja afetos e emoções diversas (CAIRNS; JOHNSTON, 2015). Dessa 
forma, nossos dados serão apresentados considerando a conexão empírica e 
teórica com o cuidado, procurando dar visibilidade para as complexas dimensões 
que o constituem. Nos pautamos tanto na desigual divisão sexual do trabalho, 
como nas emoções e nas percepções de risco que derivam da rotina dedicada a 
este trabalho durante o cenário pandêmico. 
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O cuidado é multidimensional e envolve a necessária visibilização do lugar que 
ele ocupa na vida cotidiana (HIRATA; GUIMARÃES, 2012). No espaço doméstico, 
ele também está intimamente relacionado às desigualdades e à falta de 
reconhecimentos que garantiriam a sua execução em condições de partilha das 
responsabilidades e de respeito às necessidades particulares (TRONTO, 2013). O 
cuidado do qual falamos está circunscrito por uma situação de pandemia que, 
devido à exigência do isolamento físico, intensifica diversas questões que 
envolvem o convívio e o trabalho doméstico. 

Esses elementos se inserem na antiga e desigual divisão sexual do trabalho 
que é estruturante, ao mesmo tempo intersecional e, por isso, têm implicações 
para as relações de gênero que são orientadas por expectativas, culpas, conflitos 
e pelo compartilhamento ou não das responsabilidades entre quem cuida e quem 
recebe cuidado (TABET, 2005; SORJ; FONTES, 2012; STACEY, 2011; SCOTT, 1994; 
SASSEN, 2010; FALQUES; KERGOAT, 2010). Estudos sobre a divisão sexual de 
trabalhos culinários demonstram como essas percepções atuam silenciosamente 
nos estratos com maiores condições de renda e escolaridade, se valendo de 
fundamentos de escolha pessoal ou preferência das mulheres para justificar a 
manutenção dessa estrutura, embora, muitas delas, o façam com o intuito de 
evitar conflitos com filhos ou companheiros (MOLINER; LAUGIER, 2009; BEAGAN 
et al., 2008; EVERINGHAN; STEVENSON; WARNER-SMITH, 2007). Nesse sentido, 
mesmo as mulheres dos estratos médios e altos da população estão sujeitas aos 
elementos que norteiam a essencialização do trabalho de cuidado como feminino. 

 Diversos estudos – como os de Trabut e Weber (2012), Sorj e Fontes (2012), 
Ribault (2012), Glucksmann (2012), Feuvree Sow (2010), Monticelli (2018), Araújo 
e Scalon (2006), Picanço (2014); Sorj (2010, 2008, 2004), e Zelizer (2012), Hirata e 
Kergoat (2007) – têm olhado para essas questões, pensando sobre a necessidade 
de promoção de melhores condições de partilha na realização das atividades do 
cuidado. As configurações do compartilhamento do cuidado interagem com 
questões subjetivas, contextuais de obrigatoriedade e emocionais (FOLBRE, 2008; 
KITTAY, 1999; GLENN, 2012). A maneira como essas mulheres sentem o mundo ao 
seu redor, seu lugar no arranjo doméstico e familiar, e o quanto de trabalho elas 
executam confere um importante conteúdo afetivo e emocional na experiência 
que envolve o trabalho em torno da alimentação. Este implica sentimentos 
diversos e relações de interdependência e vulnerabilidades que nem sempre se 
explicitam claramente (GARRAU; LE GOFF, 2010). 

Alguns estudos sobre sentimentos nos inserem na análise das emoções como 
fenômenos construídos em certas condições e capazes de explicar relações sociais, 
complexificando o entendimento das práticas de cuidado (TORRES, 2009; 

GORDON, 1990; HOCHSCHILD; MACHUNG, 2003; ZELIZER, 2005). Esses aspectos 
também problematizam as fronteiras rígidas entre público e privado, visto que esta 
contraposição não pode ser circunscrita à sua mecanicidade e às fronteiras que ela 
produz. Trata-se de visibilizar a heterogeneidade dos conteúdos do privado, 
quando circunscrito ao doméstico, e desvelar as desigualdades que foram 
esquecidas pelas teorias em seu uso liberal em outras correntes (URRUTIA; 
FAÚNDEZ; CONTRERAS, 2017; OKIN, 2008), explicitando a necessidade de 
reconhecer a importância das emoções (JAGGAR, 1997; SOARES, 2012; 
PAPERMAN, 2019). 

Nesse mesmo sentido, é necessário reconhecer que as dimensões práticas do 
trabalho culinário no ambiente doméstico agora permitem um olhar privilegiado 



 
 
 
 
 

 
Cad. Gên. Tecnol., Curitiba, v. 15, n. 45, p. 298-316, jan./jul.2022. 
 
 
 
 
 
 
 

Página | 302 

sobre o risco em nossa sociedade. Antes da pandemia, o risco já era um elemento 
determinante da modernidade (GIDDENS; BECK, 1997; BECK, 2011). Os cuidados 
com a alimentação, depositados majoritariamente sob os encargos das mulheres, 
já envolviam as noções de proteção da família e responsabilidade pela sua 
segurança (KINSER, 2017; MACKENDRICK; PRISTAVEC, 2019). Contudo, o contexto 
pandêmico acentua o reconhecimento dos riscos presentes em atividades como 
essas. Nesse cenário, o cuidado com a alimentação se torna objeto para o 
reconhecimento necessário da conexão entre cuidado e risco (TRONTO, 2020). A 
responsabilização por esse tipo de tarefa, a razão prática envolvida em seus 
processos cotidianos, envolvem muitas vezes, o desenvolvimento de uma 
percepção dos riscos aos quais estamos expostos e, da vulnerabilidade que marca 
a condição de nossa existência. 

Por meio desta pesquisa, esperamos contribuir para o alargamento das 
discussões que abrangem as teorias do cuidado, assim como perceber as 
especificidades das experiências de mulheres pertencentes a situações sociais e 
econômicas distintas sobre o trabalho culinário doméstico, principalmente nas 
particularidades que envolvem o período da pandemia de Covid-19. 

A DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO CULINÁRIO DOMÉSTICO NA PANDEMIA 

O perfil socioeconômico ao qual pertencem a maioria das entrevistadas 
apresenta uma maior inserção feminina no mercado de trabalho formal (SORJ; 
FONTES, 2012)3. Esse fato é um marcador importante na forma como se 
configuram suas relações de cuidado com a alimentação no espaço doméstico. A 
maioria delas, durante o período de coletas de dados, manteve suas ocupações 
profissionais, dentre as quais, somando os diferentes arranjos, ao menos 47% 
passaram a exercê-las em casa após o início das medidas de distanciamento físico 
(figura 1). Nesta seção apresentaremos as configurações da divisão sexual do 
trabalho que vincula as respondentes à permanente feminilização do cuidado. O 
que fundamenta essa discussão são, principalmente, os conjuntos de perguntas 
sobre a responsabilização do trabalho culinário doméstico antes e durante a 
pandemia, além de perguntas fechadas e abertas que avaliam o acúmulo de 
funções.  
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                                                    Figura 1 - Cenário da ocupação das entrevistadas em maio 

 

Somando os diferentes tipos de envolvimento, a maioria das entrevistadas 
afirmou exercer tanto a compra quanto o preparo da comida (figuras 2 e 3). 
Contudo, existem especificidades em cada uma dessas tarefas. Observando as 
figuras 2 e 3, percebe-se que a participação masculina (por intermédio da figura 
do cônjuge e do pai) é maior nas atividades de compras dos alimentos. No preparo 
da comida, por outro lado, nota-se uma desigualdade maior, com taxas mais 
elevadas de participação feminina (medidas pelo envolvimento das próprias 
entrevistadas e de suas mães). Esses dados se coadunam com os resultados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) de 2019, que revela uma 
participação masculina mais frequente na compra e pesquisa de preços quando 
comparada com o trabalho de cozinhar no espaço doméstico, realizado 
majoritariamente por mulheres. 

Figura 2 - Responsabilidade pelo preparo antes e durante a pandemia 
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Essa dinâmica não disfarça o maior envolvimento de mulheres em ambas as 
atividades, cenário que foi ainda mais reforçado pela pandemia. Somando os 
diferentes tipos de responsabilidade por cozinhar (figura 2), observa-se um 
aumento relatado pelas entrevistadas de sua participação nessa atividade (72.1% 
antes da pandemia e 83% depois). Dentre elas, 46% assumiram ou permaneceram 
no papel de principais responsáveis pelo preparo das refeições para toda a casa 
durante esse período. A feminização do trabalho de cozinhar é observada também 
na alta taxa de responsabilização das mães por essa atividade, bem como na 
diminuição do envolvimento dos cônjuges ou companheiros durante o período de 
isolamento físico (figura 2). Mesmo existindo um aumento das taxas de 
compartilhamento do trabalho de preparar a comida, as entrevistadas relataram 
uma diminuição na mesma proporção do envolvimento dos homens nesse 
trabalho (figura 2). 

Figura 3 - Responsabilidade pela compra antes e durante a pandemia 

 

 

As compras de supermercado apresentam uma configuração mais complexa. 
Ao somar os diferentes níveis de reponsabilidade, nota-se uma diminuição no 
envolvimento das entrevistadas com a compra de alimentos (83.5% antes da 
pandemia e 69.4% depois). Essa situação é determinada pela diminuição, por parte 
delas, em realizar essa tarefa em todos os níveis de responsabilização (figura 3). 
Esse cenário pode ser compreendido como consequência da especificidade do 
período pandêmico em que ir ao supermercado passa a ser percebido como uma 
situação de risco. Por outro lado, ele pode representar, também, novos arranjos 
em relação ao trabalho doméstico: 

 

[...] houve sobrecarga em relação ao preparo de alimentos. 
[...]. Além disso, tem a limpeza da casa e atividades de 
alfabetização que eu assumi por ser professora. Com isso, 
qualquer necessidade de sair de casa agora é responsabilidade 
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do meu companheiro para que eu possa fazer mais dentro de 
casa (professora, 30 anos, casada, mãe de um filho). 
 

Outros relatos matizam a aparente simplificação dos números anteriores ao 
apresentar tarefas ainda mais invisibilizadas do trabalho culinário doméstico, 
como o planejamento: “[...]. Como evitamos ao máximo ir ao mercado, tenho que 
planejar muito bem as refeições, inclusive para não haver desperdício” (estudante, 
35 anos, casada, sem filhos). O envolvimento dos homens em algumas atividades, 
destacam Cairns e Johnston (2015), nem sempre representa diminuição da carga 
de trabalho para as mulheres que, majoritariamente, são responsáveis pelo 
trabalho mental, como o planejamento dos ingredientes e das refeições. 

Além desse aspecto, muitas dessas mulheres têm de equilibrar as 
responsabilidades do trabalho culinário doméstico com as demandas de suas 
ocupações formais. Frente à valorização social das últimas como pertencentes ao 
campo “produtivo”, as primeiras, muitas vezes, são vistas como atividades que 
atrapalham ou roubam o tempo do “trabalho”: “O fato de ficar responsável agora 
por todas as refeições faz com que eu tenha menos tempo para as minhas 
atividades profissionais. [...]” (professora, 48 anos, casada, mãe de um filho). Esse 
relato ilustra a afirmação da maioria de que as atividades envolvidas com os 
cuidados com a alimentação afetavam suas rotinas de trabalho ao longo dos 
primeiros meses da pandemia (figura 4). 

Figura 4 - Interferência do trabalho culinário na atividade produtiva durante a 
pandemia 

 

 

Se o pertencimento aos quadros médios e economicamente estáveis confere 
uma maior inserção feminina no mercado de trabalho formal (SORJ; FONTES, 
2012), o cenário pandêmico parece reinserir algumas das mulheres desse grupo 
em um universo de obrigações que, até então, podiam ser delegadas a outras 
pessoas, como diaristas ou restaurantes, por exemplo. A permanência da desigual 
divisão sexual do trabalho doméstico, como demostra a PNAD (2019), ainda é 
predominante na sociedade brasileira e os dados coletados em nossa pesquisa 
reafirmam esse cenário. Ele expõe não somente a divisão desigual das tarefas 
relacionadas à alimentação, em que as mulheres continuam sendo as principais 
responsáveis pelo trabalho manual e mental da provisão da comida dentro de casa 
(ALLEN, SACHS, 2007), como também expressa a forte codificação dessas 
atividades como femininas (LUPTON, 1996). 
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A CARGA EMOCIONAL ENVOLVIDA NO PREPARO DA COMIDA 

A permanência da feminilização do trabalho culinário no espaço doméstico e 
a forma como ele atua sobre as mulheres durante a pandemia apresenta uma 
importante dimensão emocional. Frente a esse cenário, intensifica-se a sobrecarga 
do acúmulo de responsabilidade com o cuidado e o trabalho produtivo. De fato, 
cerca de 74% das entrevistadas afirmaram que a compra e o preparo dos alimentos 
as sobrecarregam neste período (figura 5), principalmente entre aquelas que 
assumem essas responsabilidades sozinhas (figura 6). Esta seção se dedica a 
apresentar os resultados relativos a essas questões, procurando apontar, ainda, 
como o perfil socioeconômico dessas mulheres é um marcador importante nas 
emoções que emergem em relação ao trabalho de cuidar da alimentação de si e 
dos outros. 

Figura 5 – Sentimento de sobrecarga sobre o trabalho culinário doméstico durante 
a pandemia 

 

 

Figura 6 - Sobrecarga por responsabilidade de compra e preparo de alimentos 
durante a pandemia 

 

Alguns estudos apontam que a prática de cozinhar no espaço doméstico evoca 
sentimentos distintos como amor e culpa. Essas emoções nem sempre se opõem, 
ocorrem ao mesmo tempo e podem ser sentidas conforme a situação em que a 
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tarefa se apresente (DEVAULT, 1999; CAIRNS; JHONSTON, 2015; TRUBEK, 2017). 
Ao serem requisitadas para apontar dentre uma variedade de sentimentos quais 
elas associavam à tarefa de cozinhar durante a pandemia, a maioria das mulheres 
indicou emoções, ao mesmo tempo, negativas, positivas ou neutras (figura 6 e 7).  

Quadro 2 - Porcentagem dos sentimentos vinculados ao cozinhar durante a 
pandemia 

 

 

Figura 7 - Distribuição de tipo de sentimento associado a tarefa de cozinhar 

 

 

 

O prazer em cozinhar é contextual e conectado às estruturas de gênero, raça 
e classe. É comum os homens cozinharem apenas esporadicamente ou em 
momentos festivos (SZABO, 2013). Para as mulheres, o privilégio de poder se 
dedicar a essa tarefa apenas em situações de lazer é historicamente apoiado pelo 
trabalho de mulheres pobres e/ou racializadas (WILLIAMS-FORSON; WILKERSON, 
2011; CAIRNS; JOHNSTON, 2015). As restrições produzidas pela pandemia, porém, 
impuseram uma nova rotina às entrevistadas quanto ao cozinhar. Essa tarefa foi 
vivida como negativa, principalmente, quando ela se tornou obrigatória e 
rotineira: “aos fins de semana sinto muito prazer, é gostoso dividir a cozinha com 
o marido [...]. Durante a semana a obrigação do almoço é cansativa e estressante 
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pelo pouco tempo entre o preparo e me alimentar” (gerente de marketing, 37 
anos, casada, sem filhos). Longe da liberdade e da leveza que marcam o 
engajamento esporádico, a responsabilidade rotineira do trabalho culinário o 
torna cansativo e estressante: “em uma situação de férias, talvez estivesse 
achando o preparo mais prazeroso. No entanto, equilibrar trabalho, 
acompanhamento escolar dos filhos, limpeza da casa e a alimentação tem sido 
estressante” (professora, 39 anos, casada, mãe de dois filhos).  

Parte dos sentimentos positivos associados ao cozinhar durante a pandemia 
podem ser entendidos sob esse mesmo aspecto. Para muitas, o preparo de 
alimentos se tornou uma prática criativa e, até mesmo, um refúgio frente a pesada 
carga de constantes preocupações sobre o cenário pandêmico: “Cozinhar é o meu 
refúgio da minha rotina diária, ainda mais com tudo o que está acontecendo com 
a atual situação do mundo” (estudante e estagiária, 21 anos, solteira e sem filhos). 
Além desse sentido, são relatadas também a apreciação da possibilidade de ter 
uma alimentação mais saudável: “O preparo é ótimo! Estou aprendendo várias 
receitas legais saudáveis, que antes não tinha tempo de fazer [...]” (consultora 
organizacional, 29 anos, solteira, sem filhos). A necessidade diária de cozinhar 
pode ser uma rica experiência de novas tentativas e possibilidades, um espaço de 
sociabilidade ou um refúgio da pesada carga de preocupantes atualizações sobre 
a pandemia. Porém, a possibilidade de poder dedicar tempo ao preparo dos 
alimentos e ter acesso à comida saudável durante um período de crescente 
insegurança alimentar, em muitos aspectos, reflete que os sentimentos positivos 
associados a esse fazer se conectam com o estrato socioeconômico no qual está 
inserida a maioria das respondentes. 

A forte significação do preparo de alimentos com sentimentos como prazer, 
conforto e alegria (quadro 2) também se conecta com estereótipos de feminilidade 
que atrelam à boa mãe ou à boa esposa o cuidado de nutrir a sua família (LUPTON, 
1996; CAIRNS; JOHNSTON, 2015; CAIRNS; JOHNSTON; MACKENDRICK, 2013). Isso 
se mostrou evidente em relatos com este: “preparar a comida é uma forma de 
demonstrar amor e cuidado, voltar a fazer todos os dias e inventar me alegra” 
(professora, 40 anos, casada e mãe de 3 filhos). Porém, mesmo que o trabalho 
culinário seja uma fonte de prazer e satisfação para as mulheres, ele não deixa de 
ser “oneroso e opressivo”, recrutando-as constantemente, inclusive àquelas cujas 
subjetividades se afastam desses padrões de feminilidade (MURCOTT, 1983; 
DEVAULT, 1991). 

RESPONSABILIZAÇÃO E A PERCEPÇÃO DO RISCO DE CONTÁGIO 

 A análise das respostas abertas sobre as rotinas das respondentes nos 
mostrou que, entre os elementos que marcam as experiências femininas durante 
a pandemia, destaca-se uma acentuação da percepção sobre os riscos e as 
vulnerabilidades que atuam no modo como conduzem o trabalho culinário 
doméstico. A noção de risco ganha grande evidência na vida moderna (GIDDENS; 
BECK, 1997). Porém, como lembra Tronto (2020), o conceito abarca de maneira 
incipiente as relações invisibilizadas de cuidado e, assim, reforça um ciclo de 
escondimento dos interesses das mulheres, que neste cenário estão 
principalmente localizados na esfera do doméstico. Esta seção dá visibilidade a 
essas relações tensionadas pelo risco. Esse conceito e essas percepções fazem 
emergir elementos subjetivamente constituídos das práticas do cuidado que são 



 
 
 
 
 

 
Cad. Gên. Tecnol., Curitiba, v. 15, n. 45, p. 298-316, jan./jul.2022. 
 
 
 
 
 
 
 

Página | 309 

realizadas por mulheres e que estruturalmente estão ligadas ao exercício do 
cuidar, mesmo quando há acúmulo com suas ocupações profissionais.  No 
contexto da alimentação, as mulheres já são responsabilizadas pelo 
gerenciamento dos riscos no espaço doméstico produzidos pelo sistema alimentar 
atual (MACKENDRICK; PRISTAVEC, 2009). Nesta pesquisa, eles são transformados 
frente à possibilidade de contágio de um vírus, até então, ainda bastante 
desconhecido. Contudo, a pressuposição feminina por esse cuidado permanece. 

Uma das formas mais recorrentes dessa relação ocorre por meio das 
ansiedades ligadas à prática de limpeza e higienização dos alimentos resultantes 
do medo da contaminação de si e dos outros: “Preocupação com ir ao mercado, 
higiene e contágio da doença; organização para ir ao mercado e volta para casa e 
higienização leva tempo e gera ansiedade e preocupação [...]” (estagiária, 45 anos, 
casada sem filhos). Outra forma pela qual essa conexão se pronuncia envolve as 
angústias em torno de sair de casa para comprar os alimentos: “Tensão ao ir ao 
supermercado. Ter que comprar alimentos a mais. E ter que fazer a higienização 
de tudo” (professora, 45 anos, divorciada e mãe de um filho).  

O lugar dessas mulheres na divisão sexual do trabalho permite, nesse cenário, 
observar uma certa desvalorização das fichas simbólicas que antes permitiam a 
adoção de uma atitude cotidiana pautada por uma normalidade apoiada em 
sistemas de confiança (GIDDENS; BECK, 1997). Como consequência, essas 
mulheres foram obrigadas a assumir a responsabilidade pelo gerenciamento 
desses riscos adotando um “protocolo”, como destacaram algumas entrevistadas, 
que garante minimamente sua segurança e de suas famílias acarretando uma carga 
de trabalho a mais em suas rotinas: “O trabalho em higienizar todos os produtos e 
o cuidado em sair de casa sobrecarregam. [...] (professora, 48 anos, casada, mãe 
de um filho).  

O cuidado, como atividade prática ligada à manutenção da vida e do bem-
estar, é o principal condutor para as experiências relatadas pelas entrevistadas. Ele 
constitui a prática intermediária fundamental entre o alimento contaminado e o 
alimento consumível. Como noção, ele também descreve de forma mais adequada 
a conexão fundamental entre a feminilização das atividades domésticas na 
organização moderna da divisão sexual do trabalho e a percepção das 
vulnerabilidades ligadas a elas (TRONTO, 2020). Profundamente ligado às relações 
de dependência constituída entre indivíduos em sociedade, esse conjunto de 
práticas e disposições concede acesso a uma dimensão central dos riscos e 
assimetrias que permeiam a organização social contemporânea. Se, 
tradicionalmente, é relegado às mulheres um conjunto de trabalhos do cuidado 
sobre os quais comumente não se fala, o cenário pandêmico escancara a 
necessidade de consideração e reconhecimento dessas práticas de manutenção da 
vida e bem-estar como elementos centrais para a concepção de uma sociedade 
conectada e indubitavelmente interdependente.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo se propôs a compreender uma das facetas da pandemia como 
fenômeno social ainda em desenvolvimento e, por isso, responde à imediaticidade 
e à gravidade do seu desenrolar. Ainda que localizada em seu escopo e abordagem, 
a pesquisa pôde desvelar não só a continuidade de determinadas estruturas da 
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divisão sexual do trabalho, como também o aumento da intensidade de seus 
efeitos práticos e subjetivos, sobretudo, nas camadas médias, que perderam seus 
suportes, ainda que resguardados os sentimentos positivos quanto ao valor da 
alimentação e dos conteúdos que ela aciona; e que, obviamente, estes também 
precisem ser demarcados como idealizados. No entanto, esses aspectos 
esbarraram na necessidade de ter que se ocupar rotineiramente da comida, e isso 
carrega essa relação com grande ambiguidade de sentimentos e de obrigações a 
respeito das tarefas implicadas com a alimentação. 

O trabalho culinário doméstico tem sido historicamente construído e 
associado à responsabilidade de mulheres. Essa associação se intersecciona por 
classe e raça e, a partir das relações desiguais de gênero em torno da divisão sexual 
do trabalho, com frequência, orienta os modos de subjetivação das mulheres. 
Nesta pesquisa, observamos que a pandemia não só mantém essas relações 
desiguais, mas as reforça, também para as camadas médias, como ocorre para 
muitas de nossas entrevistadas, delegando-lhes a responsabilidade por esse 
cuidado. 

O estrato socioeconômico da maioria das participantes é um marcador 
importante de suas experiências, tanto por poder, em grande parte, exercer o 
direito de trabalhar em casa, quanto porque elas tinham o privilégio de não 
precisar se dedicar ao trabalho culinário doméstico frequentemente antes da 
pandemia. Diante da “obrigatoriedade”, como muitas relataram, de ter de 
cozinhar diariamente, surgiram percepções e sentidos distintos em torno dessa 
tarefa, como cansaço e estresse, mas, também, prazer e calma. Não foram raros 
os casos em que esses sentimentos se misturaram, trazendo frustração e 
encantamento como parte da mesma tarefa e complexificando ainda mais a 
relação, muitas vezes, cultivada como algo que deveria ser bom, mas que é 
onerosa e opressiva, quando inserida na rotina e nas convenções desiguais de 
gênero. 

Por fim, a pressuposição feminina sobre a responsabilidade do trabalho 
culinário doméstico também revelou uma forte compreensão do risco sobre as 
atividades do cuidado, sobretudo, em relação às compras e o manuseio de 
alimentos. Para as respondentes, o conjunto de elementos estruturados e 
estruturantes que as conectam ao trabalho doméstico provoca também a 
percepção das vulnerabilidades envolvidas nos processos de gerenciamento e 
higienização de alimentos por meio dos quais protegem a si mesmas e as pessoas 
de suas famílias. O abalo do sistema de confiança causado pelo quadro pandêmico 
insere o risco na percepção cotidiana com muita intensidade. A continuidade das 
organizações envolvidas na divisão sexual do trabalho expõe as principais 
responsáveis pelo “trabalho invisível” às tensões e ansiedades que marcam o 
contato diário e a responsabilização pelas tarefas a partir das quais o alimento 
infectado se torna alimento consumível. 
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  Domestic foodwork as care: experiences, 
feelings, and perceptions of risk in pandemic 
times 

ABSTRACT 

 

 From a care studies perspective, this paper aims to understand how women experience domestic 
foodwork during the first months of the Covid-19 pandemic. Based on 594 responses to an online 
survey with samples composed majorly by the middle classes, our results indicate continuity in the 
feminization of domestic activity in the sexual division of labor, even in the face of domestic 
transformations through the pandemic. We also have found a wide range of emotional content 
related to domestic foodwork, that varies from overwhelmed to affection. Thirdly, we have noted 
that the female accountability for domestic foodwork enables a specific perception of risk and 
vulnerability in the pandemic context. In summary, the paper contributes to a larger discussion 
about the gendered complexities of contemporary Brazil's "new normal." 

KEYWORDS: Care. Domestic foodwork. Emotions. Risk. Covid-19. 

 

El trabajo culinario doméstico como cuidado: 
vivencias, sentimientos y percepciones de 
riesgo mientras la pandemia 
 

RESUMEN 

Desde una perspectiva de estudios del cuidado, el texto se preocupa por comprender cómo se 
configuraron las experiencias con el trabajo culinario doméstico para las mujeres durante los 
primeros meses de la pandemia Covid-19. Con base en 594 respuestas a un cuestionario online y 
con una muestra final centrada en las clases medias, nuestros resultados indican la continua 
feminización de las actividades domésticas en la división sexual del trabajo, incluso ante cambios 
en los arreglos domésticos; También encontramos una amplia carga emocional relacionada con la 
comida, que va desde sentimientos de sobrecarga hasta sentimientos de afecto relacionados con 
la preparación de la comida; Finalmente, observamos que la responsabilidad de las mujeres por la 
alimentación permite una percepción específica de riesgo y vulnerabilidad en el contexto de la 
pandemia. El artículo contribuye a la discusión sobre las complejidades gendrificadas de la "nueva 
normalidad" en el Brasil contemporáneo. 

PALABRAS CLAVE: Cuidado. Trabajo culinario doméstico. Sentimientos. Riesgo. Covid-19. 
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                                        NOTAS  

 
1 Salário-mínimo considerado: R$ 1045,00. 
2 Classificação de cidades de acordo com o IBGE: cidade pequena (até 50 mil 

habitantes); cidade média-pequena (de 50 mil a 100 mil habitantes); cidade média 
(de 100 mil a 300 mil habitantes); cidade média-grande (de 300 mil a 500 mil 
habitantes) e cidade grande (mais de 500 mil habitantes). 

3 Mesmo que bastante afetado pelo quadro pandêmico, o mercado de 
trabalho formal ainda concede algum tipo de estabilidade a suas trabalhadoras e 
trabalhadores quando comparado ao grande contingente de pessoas imersas na 
informalidade - que os exclui do sistema de seguridade social e pressupõe o risco 
em busca de rendimento econômico (PIMENTAL; PEREIRA, 2020). 
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